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ma exacta relação deles, de que Vm.ce me mandará huma 
copia. 

Com justa razão conserva Vm.°® a patrulha nos cam-
pos de Ambrozio thé a saida dos Matos da cerra, e as mais 
partidas dispostas pelo dito Sargento Mor que devem con-
tinuar inalteravelmente recomeudando-lhe o mayor cuidado 
e vigilaneia porem neste trabalho não só deve ocupar a sua 
companhia mais sim todas as mais como me persuado terá 
disposto o referido Sarg. to Mor a quem tenho encarregado o 
detalhe do serviço dessa Comarca. 

Tanto aos paizanos, como aos soldados que forem che-
gando a essa terra se devem tratar com a mayor benigni-
dade e agrado porque não concorrendo para a entrega da-
quela Ilha mostrão a sua fidelidade em serrefugirem aos 
Estados do seo Rey natural. 

Justicimo me parece o requerimento de Vm.ce a que eu 
com gosto atenderia visto os annos de serviço que com tanto 
zelo Vm.ce tem, porem por este mesmo e porque não se 
achão com facelidade tantos onrrados oficiaes nesta ocazião 
de tanta nececidade deles, me hei de aproveitar de Vm.ce a 
quem também por ora não está bem o deixar de servir. D.a g.® 
a Vm.ce São Paulo a 16 de Abril de 1777 / / . Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / P.D. / / Ao Reverendo Monge 
o P.® Pregador Fr. Amaro de Jezus Maria Rangel, ordenará 
Vm.c® em meo nome que por serviço de S. Mag.® Fidelicima 
espero ele sem perda de tempo ser recolha ao convento seo 
desta Cidade, onde se fas muito percizo / / . 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos 
Francisco Aranha Barreto. 

Ontem a noute chegou o Sargento Ignacio Alvares, 
com os seis soldados escoltando o cunhete que com doze con-
tos de reis vierão p.a esta junta da do Rio de Janeiro, e 
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como esta conduta vem destinada ao Exercito para onde a 
faço espedir não me fica lugar de tirar delia nenhum dr.°, 
sendo certo que logo que venha com o destino a esta Capi-
tania, hei de comprir a minha palavra. 

Nenhuma duvida tenho em fazer passar para a Comp.® 
do Cap.m Antonio Branco Ribeiro, a seo filho, logo que por 
ele me seja requerido, e o fizera já se lhe soubesse o nome, 
ou Vm.ce me dissece. 

Fico entregue do Mapa da Fortaleza da Estacada. Pe-
lo sargento Ignacio Alvares, remeto os cofres que se achão 
no thisouro desta Junta que creyo não passão de dous, por-
que os mais tem hido com o dr.° para o Sul, Vm.ce os fará 
remeter pelo Mestre que trouxe o dr.° avizando de quantos 
remete. 

Estimo que Vm.ce vá intregando os escravos ao Admi-
nistrador da Armação das Baleyas a quem VmCB deve pro-
curar quem se acha emcarregado de pagar a esta Junta a 
consignação das mesmas vencidas em fim de Março ante-
cedente de q. muito se carece. 

Agora chega aqui o Escrivão da Junta e me dis falta 
no cofre que veyo oito mil reis, sem os quaes se não pode 
dar entrada, e se Vm.ce não contou este dinheiro ao M.e 

da lanxa q. o trouxe, os deve haver dele, e sempre que ve-
nhão semelhantes remessas depois de obrigalos a contalas, 
para evitarmos toda a demora e dezordens, Vm.ce deve re-
meter as chaves dos ditos cofres fechadas, e muito bem la-
cradas. D.o g.e a Vm.ce São Paulo a 17 de Abril de 1777 
/ / Vão tres cofres / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Cap.m Mor João Jorge Peniche = Cananea = 

Se a representação que Vm.oe me faz na sua carta de 
10 do corrente mes, hê tão veredica como deve ser, e eu 
confio da obrigação de Vm.™ devo dizer-lhe que como as 


